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OVERNO DO ESTADO DO AMAZONASf

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Jutho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: André Rodriguês Rondouver Machado Eireli - EPP.

ENDEREÇo nARA coRREspoNDÊNCIA: Rodovia BR-319, km 32, s/no, Zona Rural,
Humaitá-AM.

CNPJ/CPF: 32.924.72410001-18 lNscruÇÀo Esr totta,t:05.414.427-2

FoxE: (92) 98416-0101 E-ptrIl: maderon.adm@hotmail.com

REcrsrRo No IP AAM: 0702.0702 PRocEsso Ne: 285412022-00

Arrvr DADE: lndústria Madeireira

LocALrzAçÃo DA ATTVIDADE: Rodovia BR-319, km 32, slno, Zona Rural, nas
coordenadas geográficas: 07033'34,76" S e 63"16'26,02" W, Humaitá-AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário de madeira - Serraria com
beneficiamento de madeira.

RESpoNsÁvEL TÉcNrco: Vania Luzia do Nascimento Niza - RNP 2312742071 - ARÍ.
AM20220332303- C have : CWB5A

PorENCrALPolurooúDrcuo.r.oon:Médio Ponrr:Grande

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Prop.iêtário do imóvel: José Etelmar Feneira Chi\aro
CPF/CNPJ: 078.301.492-91 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográficss (Dotum SIRGAS 2000), 07' 33' 34.76" S e ó3' l6' 26.02" W
Capacidade produtiyr anual (m'dc torr): 1,1.,100 Capacidadê de armrzenamento (m'): 20.000.00
Tâmanho da área útil(hs):3.0 Número de furcionários: 35

Estudo de CoeÍiciente de Rendimcnto Volumétrico - CRV:
aprovado

Número de espécies no estudo: 5

Data de aprovaçao CRV: 09/03/2021 CRV Médio: 64.585

PRÁzo DE VALTDADE DESTA LrcEnç,t: 02 Axos.

Aten ao:
. Estâ licença é compostâ de 25 restrições e/ou condições constrntes no verso, cujo nâo

cumprimento/rtendimcnto sujeitrrú 8 sua invslidsçno e/ou as penalidades previstas em normis.
. Ests licenç8 nno comprovx nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do imóvel,
. Est licença deve permlnecer na localirxçâo da âtividâde e exposla de forms visÍvel (frente e verso).
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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 182120-01

Manaus,



RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 182120.01

l. O p€dido de liccnciaÍnento e a rdipec va concessâo dâ mesm4 ú letd vâlidrdê qurndo publicads Diário Oficisl do EstÂdo.
peÍiódico regional locâl ou local dê glaÍde ciÍculsçâo, em meio eletrônico de commicírsâo mrntido pelo IPAAM, ou nos murErs das
PÍefeiluÍas e Ciimrras Municipôis, confoÍme aí.24, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. ldcntificár a Área do empreendimetuo com plsra, conforme modêlo IPAAM.
L A solici&çÀo da renovâçâo da Licenç€ Ambiental deveÉ ser requeridâ num pÍâzo minüno de 120 dl.!, .ntes do vençim.nto,

confonhe aí.21, da Lei n0.3.785 dê 24 dejulho de 2012;
4. A preseíte Licênça está sondo coírcêdida com bqse nâs informaçôes consi{nres no pruca.§o tr'. ,85/rr022{n.
5. Tods e qualqueÍ modifica{âo inúoduzida no projeto aÉs a emissÀo da Licênça implicâá nâ sus âutomâtica invalid{âo, devendo

ser sôlicit da nova Licenç€. com ónus para o interessâdo.
ó. Esta Licença é válida apenas palâ s locdização, atividade e finalidadc constrnle na mesma, dcvendo o intcÍessado requerer ao

IPAAM novâ Licença quândo houvcr Inudânça de qurlquer um destes Íêns.
7. Eír Licençâ nào dispedsa € n€m substitui neohum documento exigido pêla Lêgislaçro -Fed€rÀ|, Bt Àlâ1 e Municipal.
8 CumpnÍ com as medidas de miflimiasâo dos impados descritos no Projêto de lmplântsção-
9. O sÍmazensitnto tempoúÍio dos residuos do empÍeendimenlo deveá ser rÉâlizsdo em local aproprisdo e destiíados, conforme

Plano de CeÍ.nciamerÍo de Resíduos Sólidos - PGRS âpÍovado pelo IP,\ÀM, sté que se.ia realizáda a d6tinrçâo dos mcsmos.
10. É pÍoibido o lânç3mento de residuos in nalura, por tempo indeterminadq ê sua qlÉima a céu abeío ou cm rÉ.ipientes, instáls{õ€s e

equipanenlG nÍo ücenciados psm essa finalidade ou em desacoÍdo com o pm.ielo âprovado.
ll. Adolat o sistenu eletrônico de conlÍole de prodúos floÍeíâis (si$ems DOF) paÍa a entrâda e saída de mstériâ prima Ílorestal,

inclusive 06 residuos industriais (exceto senagem), informando aindâr a) a conversâo de pÍodutos florestais por meio do
proa$sômento industÍial ou pÍocêsso semiÍhecimizsdo, íespeitahdo os limites máximos d€ çoeficiente de rendimento volumétrico;
b) a destina(ão final paÍa op€Íaçõês que resullam na s.sÍda do produto floreslal do fluxo de conEole, medirnte ô sua utilizaçâo ôu
aplicaçito final, ou pela EansfoÍmrção em prcdúo acabado para efeito de atualizsçâo conlábil j ulto ao Sistema DOF.

12. Qualquêr pesso€" ffsica ou jurldicÀ que explorE, indstrialize, tenêficic. ulilize e consuÍrã pÍodutos e subprodúos lloreslais esú
obrigado a coínprovâr a legalidâde de suâ oÍigem (An. l0 da tri 2.41ó/96) der€ndo inanier em aqüvo íh empr.sa o Íomsneio dos
prodüos, DOF e resp€a'tivâs Notrs Fiscars, além de mrnteÍ a maÉria pdma oÍg.riada poÍ upo ê esÉcie, objêüvando a
aastr@bili&de e conf€Éncia durânle.as opcmções de moíiloramento e lisaalização de foÍma â p€rmilir o rastÍeameito da Íudeira
desde a suâ locâlizaçào na floresta.

I 3. O volumê flsico dos prcdutos flo.estais contsbili?ados no Pâio deve sêr uma represe ação fiel do saldo no siíeÍra DOF, devendo o
usu&io ÍeôlizaÍ o controle e manter atüalizado os seus estoques dianahente, sendo Ã admitida vaÍiaçâo de sté l0ólo (d€z poÍ cênto)
nas dimensões das p€ças de madeirâ serada, desde que não ultrapasse I 0olo (dez por cento) do voluíre lolal em estoque ou em carge,
estando o usuário sujeito às ssnções previslas nâ legislâção ambienlrl em cÀso de desconfoÍmidadê entÍe os saldos contsbilizados e

âs qusnlidadês dos estoques fisicos existentcs,
14. Eventuais divergências conábeis, irclusivê pÍovenientes de perdas residuais em tÍanspoíe ou ÀnÍrâzenâ8em, incêndios. inlempéÍies

e out.as, deveáo ser imediatamenle informsdas âo IPAÂM que, mcdiante aúlise do mérilo, promoveú os devidos duíes
administrativos, s€m prejuízo de eventüals sançõ€s administrativas cabiveis, em caso de comprovada conduta irÍegular poÍ paíe do
usuáno.

15. As loÍas em Étio deveaâo estâr dcvidamentê identificadas (nuÍneÍaçâo ds árvoíe e identificâção da bÍrs€cçâo corÍespondente) por
meio de plaquetas ou qüâlqucÍ oúÍo mâteíâj que gârântâ a permanênciâ do registro até o desdobrarÍrenb da torÀ

ló. MartêÍ alualizádss diaÍiarn€nte âs tabelas de romaneio, âpresentando-as aos ôrgãos âmbientais competentes durante as üíorias
técnicas e f iscslizaçôes.

17 Deverào conslar no roÍraneio dâs lorÊs, no minimo, nome vulgaÍ, espetie, númeÍo da tors/seção, mediçro ôm crüz das ponlzs,

Tora/Seçâo Nome VulgaÍ Espécre DI D: D3 D,l Comp. (m) Vol. (m') DâIâ de Recehimenlo Data de

data de e dalâ de desdobro.

I8. Deverâo. obngatoÍiamente. mompanhar o lmnspoíe dos produtos e subprodulos o DOF. Notâ Fiscal e o romaheio pam confeÉncia
pelo de

I9 ApÍGentsÍ rchlóÍio6 d€ atividadê paÍa mooitoramentdacompanharncnto das atiüdâd€s dcscnvolvidrs m cmpllendimEnto,
anualmedê a paÍtir da libeÍssâo ds Licençs de Op€Ía{ro. arsiiado p€lo Írsponúvcl técnico, confoíme Termo d. Rcferencis modelo
IPAÂM,
Os Rclstórios de Atiüdsdcs devcrào e$ôr saompânhados de romaneio com memóÍia de cálculo em aÍqüvo (.xls) e invenlíúiG de
reslduos indr§triâis.
A enlÍadâ ou sâida de maGria pÍima do empre€ndimenlo cujo tÍanspone saj! consid€rÂdo ecmômica ou logisticamente inüável
devêú ser deüdemente j usti ficâdâ.

Indlcios dê coÍncrcialiTrção iÍragulaÍ dê créditoG no sisleÍna DOF constâtodos por meio da ânálisc dos íelâlóÍios de atividâdes,
aaomponhamento do sistema DOF, moritorrmento remoto ou de vislorisífisaalizrsào podem acâJÍetar na suspênsâo do p&io.
Confirmsdo6 os indícios de comercializaçâo iÍÍEgulaÍ de cÍéditos no sistemr DOF setá Foc€dido â suspeÍsão e/ou carrcelâmento ds
Licênça de Opcnção - LO
O dctenbÍ e o resporsável lécnico do êmpíe€ndimento se sujeilrm às ssnções administÍEivss na Eredidr dc süa culpâbili&de.
Âp.esenàr no pozo de 30 (tinà) d;r5 docunedtô .úpôbât ô dê outoÍg. ou de d;pen.. d€ uo dos .c.u.soô hílrkor eô re12çãô â

crpr.ço de ásu subrdâner .oÍcedido p.L C EU | / IPÂ{M.
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Produro Nome vulsar Espécic Esp. Lara. Comp N' de peç.as
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